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Energia Sustentável para Todos
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 !"#" ):     48 países membros  - 26 
tomadores de empréstimos (com >50% votos no diretório); escritórios em 
todos países tomadores; financia projetos para os setores privado e público, 
com ou sem garantia soberana.  O Grupo BID é formado por 3 instituições:          
o Banco Interamericano de Desenvolvimento, a Corporação Interamericana 
de Investimentos (CII) e o Fundo Multilateral de Investimentos (FUMIN).
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 US$ 27 bilhões (1961-2010)

� Principal item com 14% do total dos financiamentos do BID
� 40% Hidroelétricas; 20% Transmissão; 20% Eletrificação Rural; 

20% Outros (EE, biocombustíveis, petróleo, gás, etc.)
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� Empréstimos aprovados desde sua criação:  US$ 197 bilhões (1961-2010)

� Custos totais dos projetos:                             US$ 420 bilhões 
� Cooperações técnicas não reembolsáveis:    US$  4.1 bilhões 
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US$ 12.5 bilhões em 2010, para todos os setores 

US$ 1.1 bilhões para energia
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US$ 830 milhões em 2010, para todos os setores

- Fundos patrocinados pelo BID e/ou patrocinadores e xternos,
administrados pelo BID (SECCI, InfraFund, FIRII, Ja pão, Coréia, 
Áustria, CE, Espanha, Reino Unido, Holanda, França,  Canadá, etc),
incluindo operações FUMIN e Global Environment Facility – GEF
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 busca o desenvolvimento sustentável dos países 
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 foco no apoio aos países
pequenos e vulneráveis, contribuir a mitigação e adaptação a mudança climática, 
impulso a energia renovável, integração regional e redução da pobreza.



Ações específicas de apoio a Integração Energética
O BID está comprometido com a integração regional apoiando
iniciativas como o Projeto Mesoamérica (anterior Plano Pue bla-
Panamá) e a Iniciativa para Integração de Infraestrutura na América
do Sul (IIRSA).

Exemplos na América Central:
� $��&(*%$��&(*%$��&(*%$��&(*% US$494 milhões; empréstimo BID US$253 milhões

• Interconexão México-Guatemala: US$43 milhões; BID U S$38 
milhões

• Interconexão Panamá–Colombia: US$200 milhões; BID
financia estudos viabilidade

• Refinaria Mesoamericana: BID financiou estudos de v iabilidade
técnica e econômica  (FIRII).

Exemplo na América do Sul: Consultoría técnica 
de apoio ao GT de planejamento da interconexão 
elétrica da Bolivia, Colombia, Chile, Equador e 
Perú com um sistema Interconectado de 500 kV.
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Outros exemplos na América Central:
Apoio aos diretores de energia da região e ao grupo instituci onal (SG-
SICA, SIECA, CCHAC, CEAC, CEPAL, INCAE, BCIE, AID) que coord ena a
implantação da Matriz de Ações para a Integração e Desenvolv imento
Energético da América Central

� Medidas de emergencia para reduzir dependencia de pe troleo e o
consumo de eletricidade (ex., contingencias por set ores, horario, 
regiões).

� Medidas de Eficiencia Energética em iluminação, bom beamento de
agua, Transporte Público, etc

� Diversificação da matriz energética (renováveis e bi ocombustíveis)

� Substituição de combustíveis fósseis em regiões iso ladas 

Belice Costa Rica El Salvador Guatemala Honduras Nicaragua Panamá
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• Concurso IDEAS ( GVEP/DFID, GIZ, Coréia, SECCI, 
SENER) – segunda etapa setembro 2011

• Centro de Inovação em Energia ( Japão, Coréia, China,
empresas)

• Energia Sustentável para Todos ( Aceleração da
cobertura elétrica latino americana)

• Iniciativa Regional de Biocombustíveis para Aviação  
na ALC
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….Biocombustíveis (e ALC) são chave 

ASTM D7566  aprovada em Set 2009

Fonte: Richard L. Altman, CAAFI



Comunicados de imprensa
27/07/2011
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Contatos de Imprensa

• Janaina Borges de
Pádua Goulart
janainag@iadb.org
(55-61) 3317-4285 

• Paul Constance 
paulc@iadb.org
(202) 445-9742 

Sobre o BID

Brasil e o BID

Links

• BID 
• Boeing 
• Embraer S.A. 
• World Wildlife Fund 
• Amyris
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É um Projeto de Integração através da 
Interconexão elétrica entre seis países 
da América Central e a criação de um 

mercado elétrico regional

Consiste na:
� Criação e posta em marcha do Mercado Elétrico Regional - MER

e seus organismos regionais, a Comissão Regional da
Interconexão Elétrica - CRIE (regulador) e o Ente Operador
Regional - EOR (operador)

� Desenvolvimento de um primeiro sistema de transmissão regional
denominado Linha SIEPAC , construido pela Empresa Proprietaria
da Rede S.A. - EPR
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O MER é um sétimo mercado, sobre os seis
mercados nacionais existentes, com regulação
regional, no qual os agentes realizam transações
internacionais de energia elétrica na região
centroamericana.

A administração técnica e comercial do MER
obedece seu proprio Regulamento (RMER).
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23 ANOS DE ESFORÇO 
CONJUNTO

1987 Projeto ao Fundo V Centenario

1992 BID se integra ao projeto

1996 Tratado Marco assinado

1997 BID aprova financiamento

2002 Constituidos EOR, CRIE e EPR

2004 Projeto  de detalhe do MER 
completado

2005 Se integra Colombia a EPR

2006 Regulamentação do MER 
aprovada 
Regulamento Transitorio em 
vigencia

2009 Se integra México a EPR

2011 Entra em vigencia o RMER 
Operação completada do SIEPAC

APOIO BID
Assistencia e Cooperação Técnica 
para desenvolvimento do MER:

BID US$  8 milhões doação  
US$16 milhões 
empréstimos

100%

Financiamento da Infra-estrutura 
(US$ milhões) 

BID 253.5 51%

BCIE 100.0 20%

CAF 15.0 3%

Bancomext 44.5 9%

Outros empréstimos 22.5 5%

Capital dos 9 socios 58.5 12%

Custo Total 494.0
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• Aumentar a eficiencia no abastecimento regional de
energia elétrica.

• Viabilizar projetos de geração de maior escala para
uma demanda agregada.

• Aumentar a competição e segurança do
fornecimento de energia elétrica.

• Viabilizar o desenvolvimento da rede de transmissão
regional.

• Promover e aumentar os intercambios de energia
elétrica.

• Uniformizar os criterios de qualidade e segurança
operativa.
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� Os governos dos seis países se comprometam a
ceder autoridade a entes de carácter regional
(supranacionais) para manejar o funcionamento de um
mercado elétrico onde competem agentes localizados
nos diferentes países da região.

� Uma ampla base de consenso entre atores dos
setores público e privado dos seis países, tanto a nivel
técnico, executivo como político.
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� Investimentos em infra-estrutura regional requerem
grande apoio de cooperação técnica
� Se requer um sólido suporte jurídico e político
desde o principio e ao longo do Projeto

� É imprescindível um nivel mínimo de
institucionalidade regional
� Deve haver uma unidade executora que trascenda
as mudanças de administração dos diferentes países
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� A chave do sucesso do SIEPAC foi a criação de
instituições regionais com poderes.

� É muito importante que em outros processos futuros
de integração se dedique suficiente esforço inicial para
definir o melhor possível a fronteira entre o “nacional” e
o “regional”, porque indefinições nesta linha divisoria
trazem serios problemas ao funcionamento de
mercados ou projetos deste tipo.
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� Dados os longos prazos que tomam os projetos
regionais, se requer que durante todo o seu processo,
participem tanto os niveis políticos, executivos como
técnicos, com mecanismos de direção e coordenação
muito eficientes.

� Nos 14 anos que leva o projeto SIEPAC* - pensado
para 6 anos - houveram mais de 18 governos diferentes
na região. A blindagem para estas mudanças são as
instituições regionais que permaneceram.

Nota*: desde a aprovação do financiamento BID



Energia Sustentável para Todos
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